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Introdução
Os temas mais recorrentes citados na abertura das discussões sobre carreira nas organizações são a
incerteza e a volatilidade do ambiente organizacional, causados pela globalização, revolução
tecnológica e instabilidade no cenário macroeconômico. Como resultado dessas mudanças, as
organizações transferiram para seus funcionários a tarefa de realizar a gestão de suas próprias
carreiras, ou seja, se antes as organizações eram responsáveis por cuidar do chamado “plano de
carreira” de seus empregados, atualmente, essa responsabilidade passou a ser parte das
responsabilidades do funcionário.
Problema de Pesquisa e Objetivo
A autogestão de carreira está sendo cada vez mais propagada pelas organizações, porém, diante da
evolução tecnológica, o objetivo desta pesquisa é verificar se os profissionais que participaram deste
estudo, de diferentes áreas de atuação (Educação e Saúde), relacionam as principais transformações
da revolução tecnológica 4.0 ao processo de autogestão de suas carreiras.
Fundamentação Teórica
Autogestão de Carreira em: Fontenelle (2006), Veloso e Dutra (2011), Balassiano, Ventura; Fontes
(2004) e Clark (2013). Revolução 4.0 em: Roblek, Mesko e Krapez (2016), Anderl (2014), Kagermann,
et al, (2013), Gorecky, Schmitt e Loskyll (2014) e Rifkin (2004).
Metodologia
A pesquisa foi dividida em três fases, sendo: 2.1. Definição da amostra; 2.2. Aplicação das três etapas
da ferramenta BMY – Business Model You e 2.3. Aplicação do questionário elaborado pelos autores. O
questionário foi validado em pré-teste aplicado numa turma de 13 alunos de pós-graduação lato-sensu
em Administração. A amostra foi composta de 23 profissionais que atuam numa instituição privada de
ensino de nível superior e 32 gestores que atuam numa instituição pública de saúde municipal,
totalizando 55 participantes.
Análise dos Resultados
Confrontados o conjunto de respostas obtidas nesta pesquisa, é possível observar que embora os
participantes reconheçam que suas carreiras irão sofrer grandes alterações nos próximos anos em
virtude da automação e de novas tecnologias e estejam, em sua maioria, acompanhando o processo de
avanço tecnológico em suas áreas de atuação, mais da metade deles ainda não inclui a aquisição de
conhecimentos ligados à revolução tecnológica 4.0 em seu processo de Autogestão de Carreira.
Conclusão
O processo de Autogestão de Carreira parece estar “descolado” da necessidade de aquisição e
desenvolvimento de conhecimentos relacionados à revolução tecnológica 4.0. Caso a empresa em
questão faça uso das ferramentas tecnológicas, estes profissionais que não foram capazes de entrar no
paradigma digital ficarão restritos ao “mero” registro ou arquivamento de dados e informações, não
sendo capazes de produzir conhecimento em sua área de atuação.
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